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REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 

 

RESUMO 

 
OBJETIVO: Enfatizar o papel da atenção primária a saúde na identificação de abuso sexual na 
infancia. MÉTODO: O presente trabalho consiste em uma revisão de literatura integrativa, 
estipuladas através de 6 etapas metodológicas que foram seguidas ordenadamente para a 
realização do estudo,  sendo elas: definição da pergunta norteadora, amostragem na literatura, 
coleta de dados, análise crítica dos estudos incluídos, discussão dos resultados e apresentação 
da revisão integrativa. O filtro utilizado para as buscas foi com os descritores; (Atenção Primária 
a Saúde) AND (Abuso Sexual na Infância) AND (Atenção a Saúde). RESULTADOS: A amostra final 
foi constituída por 7 estudos que resultaram na seguinte categoria para discussão:  Necessidade 
de capacitação profissional frente ao cuidado com crianças violentadas: CONCLUSÃO: Foi 
possível concluir que é de extrema importância que sejam desenvolvidas atividades de 
capacitação para os profissionais que fazem parte da atenção primária à saúde,  e que têm 
contato direto com crianças e adolescentes. 
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THE ROLE OF PRIMARY HEALTH CARE IN THE 
IDENTIFICATION OF CHILDHOOD SEXUAL ABUSE 
ABSTRACT 
 
OBJECTIVE: To emphasize the role of primary health care in the identification of child sexual 
abuse. METHOD: The present study consists of a review of the integrative literature, stipulated 
through 6 methodological steps that were followed in an orderly manner to carry out the 
study, namely: definition of the guiding question, sampling in the literature, data collection, 
critical analysis of the included studies, discussion of the results and presentation of the 
integrative review.  The filter used for the searches was with the descriptors; (Primary Health 
Care) AND (Child Sexual Abuse) AND (Health Care). RESULTS:The final sample consisted of 7 
studies that resulted in the following category for discussion: Need for professional training in 
the care of abused children. CONCLUSION: It was possible to conclude that it is extremely 
important to develop training activities for professionals who are part of primary health care 
and who have direct contact with children and adolescents. 
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INTRODUÇÃO 

 A violência sexual é um problema de saúde pública que nasce nas desigualdades, 

fazem parte de todo um contexto social e alcança diferentes classes sociais e gêneros, 

os casos com crianças e adolescentes infelizmente continuando aumentando, segundo 

o Ministério da saúde, o Brasil registrou 202,9 mil casos de violência sexual contra 

crianças e adolescentes de 2015 a 2021, ou seja, totalizando quase 80 casos por dia, os 

casos com maior frequencia entre crianças de 0 a 9 anos são de estupro, assedio sexual 

e pornografia. (Brasil,2021) 

 Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), nenhuma criança ou 

adolescente deve ser objeto de negligência, discriminação, exploração, violência, 

crueldade e opressão, devendo ser punido perante a lei qualquer que realizar algum 

atentado seja por ação ou omissão que atinjam os direitos fundamentais destes, sendo 

ainda, dever de todos zelar pela dignidade da criança e do adolescente. (ECA, 1990) 

 A violência sexual infantil se configura pelo estímulo sexual da criança ou 

adolescente por um agressor de idade ou desevolvimento psiquico superior ao da 

vitima, e pode ocorre de diferentes formas como assédio, estupro, pornografia, 

exploração sexual, entre outras, por muitas vezes acontecendo dentro do próprio 

ambiente familiar, oque torna mais dificil de ser identificado tendo em vista que a vitima 

a depender da idade não tenha a consciencia do certo ou errado, passando a ser 

manipulado por esse agressor, chegando até a sofrer ameaças. (World Health 

Organization, 2002) 

  No âmbito de atenção em saúde da criança e do adolescente essa está 

resguardada pelo Sistema único de Saúde (SUS), visando garantir a população a saúde 

como direito e dentro de seus princípios de universalidade, integralidade e equidade, 

tendo um compromisso com a saúde da criança de forma forma integral, e como sua 

principal aliada a Atenção Primária à Saúde (APS), que atua através das Unidades de 

Saúde da Família (USF). (BRASIL, 1988) 

 Nesse contexto, o estudo tem como objetivo compreender o papel da Atenção Primária 

a Saúde na identificação do abuso sexual na infância. 
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METODOLOGIA 

O estudo em questão trata-se de uma revisão integrativa de literatura, no qual, 

através de pesquisas, busca sintetizar, agrupar e interpretar conhecimentos sobre o 

assunto em questão, visando a aplicabilidade do conteúdo publicado atrelado à prática. 

(Ferreira, et al, 2019) 

 Deste modo, foram estipuladas 6 etapas metodológicas que foram seguidas 

ordenadamente para a realização do estudo,  sendo elas: definição da pergunta 

norteadora, amostragem na literatura, coleta de dados, análise crítica dos estudos 

incluídos, discussão dos resultados e apresentação da revisão integrativa. (Souza, 2010) 

De início foi delimitada a pergunta norteadora: Qual o papel da APS na 

identificação de casos de abuso sexual na infancia? . Em seguida, a busca foi realizada 

nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO). Foram utilizados os 

descritores oriundos do Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) “Atenção Primária à 

Saúde”, “Abuso Sexual na infância” e “Atenção à Saúde”. Realizou-se o cruzamento em 

pares destes descritores, combinando-os através do operador booleano AND.  

Os estudos obtidos foram submetidos aos critérios de inclusão, sendo eles: artigos 

publicados entre os anos de 2019 e 2024, artigos em português e inglês. E para exclusão 

artigos duplicados, de acesso indisponível e que não se adequaram ao objetivo da atual 

revisão. Prosseguiu-se a coleta de dados, contemplou título, ano de publicação, autores, 

periódico, local de publicação e principais resultados dos artigos selecionados. 

Ademais, realizou-se a análise crítica dos artigos selecionados, discussão e 

apresentação dos resultados, por meio de observação e categorização temática do 

conteúdo, de maneira descritiva e com o objetivo de pontuar os itens mais relevantes e as 

lacunas encontradas pelo estudo. 

 

 

  



O PAPEL DA ATENÇÃO PRIMÁRIA A SAÚDE NA IDENTIFICAÇÃO DE ABUSO SEXUAL NA INFÂNCIA  
Nascimente et al.   

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 2 (2024), Page 2368-2383. 

 

 

RESULTADOS 

 Em síntese, apenas sete estudos foram selecionados para constituir a revisão, 

esses identificados através de etapas no fluxograma 1, desenvolvido com o intuito de 

favorecer a visualização e compreensão, assim, fundamentado no cruzamento dos 

descritores, foram encontrados um total de dezessete artigos, os quais foram 

submetidos aos critérios de inclusão, sendo excluídos artigos que não condizem com a 

temática proposta, ou não se encontravam disponíveis para leitura, resultando em sete 

artigos indicados na figura 1.  

Figura 1. Fluxograma para visualização da amostra nas bases de dados indexadas na 

biblioteca virtual em saúde (BVS): MEDLINE; LILACS: 

 

Fonte: Acervo do autor, 2023. 

 

 

 

QUADRO 2: Caracterização dos artigos que foram selecionados, segundo título, autores, 

periódicos, local e principais resultados 

Título Autores Periódico e 

ano 

Local Resultados 
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Problemas 

sociais: alta 

frequência, 

baixo 

treinamento. 

QUIRALTE, 

M, L, L et al  

Pediatr. aten. 

primária, 

2023 

Espanha Dentre os principais 

problemas 

encontrados 

estiveram: problemas 

no ambiente familiar 

ou escolar (50%), 

assédio e pobreza (20-

30%) e violência ou 

vícios (10%), foi 

pontuado ainda que 

em todos esses 

âmbitos existe uma 

falha no treinamento 

para a atuação 

profissional em lidar 

com essas situações, 

sendo essa a maior 

dificuldade apontada 

pelos profissionais. 
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Abuso sexual 

contra crianças: 

construindo 

estratégias de 

enfrentamento 

na Atenção 

Primária à 

Saúde em um 

município da 

região 

metropolitana 

do Recife  

 

Batista. M, 

K , B. et al. 

Saúde 

Debate, 2022 

Recife, PE O artigo em questão 

obteve o resultado por 

meio da análise de 

conteúdo, onde foi 

possível perceber que 

ainda existe uma 

grande necessidade em 

trabalhar essa temática 

principalmente com a 

equipe de saúde da 

família, tendo em vista 

que a grande parte dos 

profissionais nunca 

haviam participado de 

uma capacitação com 

esse tema, dessa 

forma, foi possível 

perceber diferentes 

fragilidades na 

formação e 

conhecimento destes, 

indo desde o 

entendimento sobre o 

abuso sexual contra 

crianças até as 

possibilidades e 

estratégias de 

intervenção. 
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Cuidando 

do 

Ursinho”: 

extensão 

universitária 

interdisciplinar 

em 

saúde 

da 

criança 

 

Ferreira, D, 

C, et. al 

Rev. 

brasileira de  

medicina 

família e 

comunidade, 

2021; 

Viçosa/ 

MG 

O estudo em questão 

possibilitou que as 

crianças 

compreendessem as 

atividades 

desempenhadas pelo 

SUS e pelos 

profissionais da equipe 

de saúde, além de 

adquirirem 

conhecimentos sobre 

algumas doenças, 

alimentação saudável, 

vacinação, trabalho em 

equipe, entre outros, 

visando a diminuição 

do afastamento ou 

receio que as crianças 

por muitas vezes 

apresentam ao lidar 

com profissionais de 

saúde. 

https://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Ferreira,%20Debora%20Carvalho%22
https://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Ferreira,%20Debora%20Carvalho%22
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev.%20bras.%20med.%20fam.%20comunidade
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev.%20bras.%20med.%20fam.%20comunidade
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev.%20bras.%20med.%20fam.%20comunidade
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev.%20bras.%20med.%20fam.%20comunidade
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev.%20bras.%20med.%20fam.%20comunidade
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Programa de 

combate ao 

tráfico em 

destaque: A 

clínica CAREs, 

uma casa 

médica de 

cuidados 

primários para 

jovens 

explorados 

comercialmente

. 

Rachel, K, 

E,B, et al. 

Child Abuse 

Negl, 2020 

América do 

Norte 

Foi possível destacar 

que a grande 

dificuldade da 

identificação de 

problemas nesses 

jovens, vem do pouco 

acesso deste a 

unidades de saúde, 

seja por receio, baixa 

disponibilidade de 

horários ou até a falta 

de vínculo com os 

profissionais, 

enfatizando assim, a 

necessidade de 

financiamento, 

treinamento e 

disponibilidade de 

horários estendidos e 

voltados para a 

população jovem, 

tendo em vista que em 

um momento voltado 

apenas para essa 

população, estará 

facilitando o acesso e 

um possível vínculo 

entre paciente e 

profissional. 
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Abuso sexual 

infantil: um 

apelo à ação na 

atenção 

primária 

pediátrica 

 

 

Lea. G, A, J, 

et al. 

 

Pediatrics, 

2020 

 

EUA 

 

O artigo em questão 

apresentou diferentes 

abordagem a serem 

consideradas pelos 

profissionais que 

atuam na atenção 

primária, tendo em 

vista que a grande 

maioria dos 

profissionais não se 

sentem preparados 

para avaliar sinais de 

abuso sexual infantil 

durantes os exames de 

rotina, além de existir 

limitações em tempo 

recursos ou 

oportunidade de 

avaliar essa criança 

sem a presença do 

possível abusador. 

http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Pediatrics
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Violência Sexual 

em 

Adolescentes. 

 

Christine, 

B, F, et al. 

 

 

Prim Quem, 

2020 

 

América do 

Norte 

 

O artigo em questão 

apresentou os 

principais sintomas de 

abuso sexual, entre 

eles estão: dores de 

cabeça e estomago, 

fadiga, tristeza, 

irritabilidade, insonia, 

explosões de raiva, 

abusos de substancia, 

comportamento sexual 

de risco, é de extrema 

importância que o 

profissional esteja 

preparado para 

identificar, e dá 

seguimento ao cuidado 

em diferentes 

situações de 

abuso/agressão infatil. 

 

http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Prim%20Care
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Perfil das 

notificações de 

violência contra 

crianças e 

adolescentes  

 

 

Silva, S, B, J 

et al. 

 

Revista de 

enfermagem. 

UFPE on line, 

2020 

 

Recife, PE 

 

O artigo obteve como 

resultado de sua 

pesquisa que a 

violência contra 

crianças e adolescentes 

foi prevalente nas 

idades entre 10 e 14 

anos, em sua maioria 

pardas com cerca de 

90%, sendo 83% do 

sexo feminino, o tipo 

de violência mais 

comum foi a 

psicólogica/moral e o 

meio de agressão mais 

frequente foi a 

ameaça, em sua 

maioria praticada na 

própria residência com 

cerca de 70% e por 

agressores do sexo 

masculino alcançando 

o marco de 91% . 

 

Fonte: Acervo do autor, 2023. 
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     DISCUSSÃO 

  

Após leitura dos artigos, foi  elencada a seguinte categoria para discussão:  

 

Necessidade de capacitação profissional no manejo do cuidado a crianças violentadas: 

 

     Tendo em vista que nos últimos anos houve um aumento da patologia social em 

relação a desigualdades socioeconômicas como: relações familiares disfuncionais e 

violência contra crianças, surge a necessidade de melhorar os cuidados infantis, de 

forma a enfatizar as condições sociais de saúde com visão centrada na infância e seu 

ambiente, de forma multiprofissional considerando todos os âmbitos que cercam o 

indivíduo. (UNICEF, 2021)  

  A unidade de Atenção Primária à Saúde é o principal vínculo que permite acesso 

contínuo com o usuário, dessa forma, é importante o estímulo e capacitação profissional 

da equipe, tendo em vista que essa é também a principal porta de entrada do Sistema 

Único de Saúde, possibilitando acesso a informações que vão além do exame físico e 

anamnese da criança, como também quem faz parte do seu cotidiano e como a rede de 

apoio lida em diferentes situações, além de ser possível identificar como funciona a 

estrutura familiar. (LEA, 2020) 

       Neste sentido, entre as estratégias designadas para as crianças desde seus primeiros 

dias de vida, está a puericultura, acompanhamento contínuo onde o profissional de 

saúde pode realizar uma avaliação do estado de saúde do recém nascido e da puérpera, 

que pode se dá de início através de visita domiciliar logo após alta da maternidade, 

oportunizando que seja observada também a possível rede de apoio e os riscos que o 

recém nascido e genitora possam  estar vulneráveis. (BATISTA 2022). 

 Considerando que grande parte dos profissionais relataram sentir insegurança e 

receio em lidar com o manejo ou identificação de sinais de risco em crianças e 

adolescentes que sofreram abuso infantil, pode-se observar que a formação profissional 

ainda é falha para lidar com essas situações. (QUILRATE, 2023) 
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     Por se tratar de uma população  vulnerável e dependente, os profissionais relataram 

grande dificuldade para atuar com esse público, considerando suas dificuldades em 

desenvolver um vínculo efetivo, problema esse que se dá por diferentes motivações e 

empecilhos que fazem parte do dia a dia da rede de atenção primária. (BATISTA, 2022) 

    Assim, a APS deve assumir o papel de educar em saúde e de realizar busca ativa, 

algumas estratégias onde a equipe realiza ações diretamente nas escolas podem ser de 

grande proveito, tendo em vista que é um momento oportuno principalmente de 

educação em saúde, além de ser possível coletar informações com os professores sobre 

possíveis sinais de alerta que a criança possa estar apresentando no dia a dia, por se 

tratar de um ambiente que a criança frequenta diariamente ele passa a ter uma maior 

segurança em expressar seus sentimentos e relatar suas vivências. (FERREIRA,2021) 

  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

        Dessa forma, é de extrema importância que sejam desenvolvidas atividades de 

capacitação para os profissionais que fazem parte da atenção primária e que têm 

contato direto com crianças e adolescentes, e que podem ser responsáveis por 

identificar os principais sinais de abuso e os fatores de risco que a criança possa estar 

exposta.  

    Vale ressaltar a necessidade de que os genitores, professores e profissionais de saúde 

apresentem momentos de educação sexual, para que as crianças e adolescentes possam 

identificar os sinais de abuso e violência, e também dos meios de pedir ajuda, é 

importante que a criança saiba que existe uma rede de apoio confiável a quem ela possa 

recorrer. 

    Foi possível concluir a necessidade de mais estudos voltados para essa temática, 

considerando sua grande importância para evolução e capacitação profissional, tal qual 

para a população em geral. 
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